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Geo-Histórias dos nossos lugares e gentes: Almaceda

Almaceda é terra de água e de rochas. O seu topónimo de origem árabe remete para a
abundância das águas que escorrem pelas vertentes xistentas da Serra da Gardunha.
Almaceda e seus lugares situam-se no vale da ribeira do mesmo nome ou nas suas
cabeceiras emprestando diversidade à monotonia das encostas declivosas. Paiágua é
outro destes lugares de água todo o ano. O vale de Almaceda é rectilíneo pela falha
tectónica que o orienta, de norte a sul, na direcção do Rio Tripeiro. Depois há Rochas: de
Cima e de Baixo. Desde a quartzítica serra da Pedragueira, de paisagens gigantes e
rochas de escala a condizer, com a sua inesperada Lapa a testemunhar um
povoamento muito antigo, talvez mesmo anterior ao povoado da Ribeira do Muro, com
origens datadas do Bronze. Até ao xisto que domina a paisagem e constrói os lugares
de uma saborosa arquitectura popular. São 72,19km2 de profundos barrancos
xistentos por onde se distribuem 10 pequenas aldeias e 677 habitantes. Nestes vales,
onde as hortas se multiplicam e criam recantos de grande riqueza textural, esperam-se
encontrar monumentos às indústrias tradicionais do passado, lagares de azeite, fornos
para cozer o pão e os moinhos movidos pela água abundante. A praia fluvial de
Almaceda permite um novo usufruto dessas águas. Já em Martim Branco, pequenino
lugar de xisto, encontra onde passar as noites nestas serranias, no “Xisto Sentido”, e
onde provar a gastronomia regional no restaurante “Bem-me-Quer”. A Casa de Artes e
Ofícios e a Loja das Aldeias do Xisto. O Caminho do Xisto de Martim Branco permite
acompanhar as margens da Ribeira de Almaceda, no entorno de Martim Branco, ou até
Almaceda. De facto, os caminhos desta região montanhosa têm interessantes
valências para a prática de desporto na natureza, da caminhada ao running ou à
bicicleta de montanha. É possível explorar melhor as imediações de aldeias como
Ingarnal ou Ribeira de Eiras, e fazer um percurso de história natural a ligar Rochas de
Baixo à Serra da Pedragueira. Almaceda é terra de água e de rochas, e de múltiplos
espaços de paisagem e aventura à espera de serem acarinhados.
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ACTIVIDADES DO MÊS

3 e 12 de Março – Visita à Casa dos Fósseis e aos moinhos de rodízio do Parque Icnológico
de Penha Garcia. A actividade decorreu no âmbito do plano anual de educação pré-escolar do
Agrupamento de Escolas José Silvestre Ribeiro de Idanha-a-Nova. Esta visita foi proposta pelo Jardim-de-
infância de Penha Garcia dando início ao projecto “Outras Terras, outros Saberes”, que visa dar a conhecer
o património do concelho de Idanha-a-Nova, recebendo na sua terra, os meninos dos vários jardins-de-
infância do concelho. No total dos dois dias participaram nesta visita 130 crianças, acompanhadas por 9
educadoras de infância e 9 auxiliares de acção educativa, dos estabelecimentos educativos de Penha
Garcia, Ladoeiro, Idanha-a-Nova, S. Miguel d'Acha, Monsanto, Termas de Monfortinho e Zebreira. O
monitor desta visita foi Hugo Oliveira.

4 a 8 de Março – GEOPARKS na maior feira da indústria turística. Pelo quarto ano consecutivo
a promoção dos Geoparques assistidos pela UNESCO foi coordenada pela Naturtejo na ITB, Feira
Internacional de Turismo de Berlim. O espaço de 36m2 naquela que é considerada a maior feira de
turismo do mundo, com cerca de 11000 expositores e 26 pavilhões, foi palco de sucesso para o Geopark
Naturtejo e para os geoparques que marcaram presença activa, casos dos geoparques de TERRA.Vita,
Harz, Vukaneifel, Muskau Arch, Bergstrasse, da Alemanha, e Tianzhushan, parceiro chinês do Geopark
Naturtejo, assim como do Sítio Património da Humanidade de Messel Pit.



4 de Dezembro – Alunos da Manchester Metropolitan University percorrem as Rotas dos Fósseis de
Penha Garcia e a dos Barrocais de Monsanto. Investigadores da Universidade de Manchester
regressaram ao Concelho de Idanha-a-Nova. Desta vez foram acompanhados por 8 alunos do curso de
Tourism and Management e o seu Prof. Steve Rhoden, da Universidade Metropolitana de Manchester e
um Operador Turístico da mesma cidade. Armindo Jacinto, Manuela Catana e os técnicos de Turismo de
Idanha-a-Nova mostraram o património natural e histórico de Penha Garcia e Monsanto a este grupo de
alunos que participa neste projecto de investigação. Os alunos vieram recolher dados sobre o Turismo no
Concelho de Idanha-a-Nova, através de entrevistas, inquéritos e visitas de campo.

A Naturtejo fez a apresentação das suas rotas temáticas e experiências desenvolvidas com os seus
associados pelas atracções turísticas de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão, assim como de Penamacor, município que em breve espera integrar a área
classificada do geoparque reconhecida pela UNESCO. A acção visou uma vez mais aproximar o território
do trade internacional e de captar a atenção de operadores turísticos e dos media especializados para as
valências turísticas, nomeadamente o património natural e as paisagens culturais, de que se destacam
claramente as serras de Penha Garcia, Gardunha e Muradal, Monsanto, as Portas de Ródão, as Portas de
Almourão e a Garganta do Zêzere, o Parque Natural do Tejo Internacional e a Reserva Natural da Serra da
Malcata.
Entre as numerosas actividades proporcionadas pelos geoparques, de que são exemplos os sorteios de
fins-de-semana para operadores turísticos ou actividades de descoberta para as crianças, salienta-se o
sucesso da cozinha regional ao vivo, com apresentação de produtos locais com o chéf Mário Ramos em
representação da Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova, e da saborosa cake designer Raquel
Ramos, da empresa Geocakes.
Os contactos com inúmeros profissionais do turismo e da comunicação, assim como com o público da ITB,
proveniente não apenas de Berlim e da Alemanha, como de muitos países da Europa e do mundo, foram
intensos e profícuos. O stand dos Geoparques, localizado no Pavilhão de Ecoturismo foi embaixada para a
Rede Global de Geoparques, para apresentação do conceito e destes destinos inovadores. O stand foi
visitado por interessados de todo o mundo, desde o Vice-Ministro do Turismo do Uruguai, a secretária de
Turismo da Guatemala, políticos russos e deputados alemães, profissionais da India, Turquia, Brasil,
Mongólia, República Checa, coordenadores de geoparques das Canárias e da Finlândia, entre muitos
outros.
Pela terceira vez o stand desenvolvido em Castelo Branco pela empresa Acrialbi para os Geoparques
mereceu o reconhecimento da Cologne Business School, que atribui todos os anos o ITB Best Exhibitor
Award. Na edição de 2015 que contou uma vez mais com a gala de entrega de prémios e um grande
reconhecimento público, o stand Geoparques da UNESCO obteve a 8ª posição e foi o único desenvolvido
em Portugal a ser galardoado.

5 de Março – Os Fósseis de Penha Garcia e os Barrocais de Monsanto para alunos da
Escola Secundária da Sé, da Guarda. Esta actividade decorreu no âmbito da disciplina de Biologia e
Geologia e nela participaram 41 alunos e 4 professores do 11º Ano. Os monitores desta saída de campo
foram Hugo Oliveira e Manuela Catana.



9 de Março – Fósseis ao teu gosto!” no Agrupamento de Escolas Ribeiro Sanches de
Penamacor no Dia do Patrono. O Agrupamento de Escolas de Penamacor celebra o Dia do Patrono, o
famoso médico António Nunes Ribeiro Sanches, anualmente, realizando um dia aberto na escola para toda
a comunidade educativa, repleto das mais diversas actividades. Este ano, o Geopark Naturtejo foi
convidado a dinamizar uma actividade para alguns alunos, no âmbito da parceria estabelecida com a
Direcção do Agrupamento, no início deste ano lectivo. A actividade escolhida foi a Oficina “Fósseis ao Teu
gosto!” que se destinou às 4 turmas de 2º Ciclo do Ensino Básico (5ºA, 5ºB, 6ºA e 6ºB), num total de 75
alunos e 4 professores. Os monitores desta oficina foram Mariana Vilas Boas, Hugo Oliveira e Manuela
Catana.

13 de Março – Apresentação dos Programas e dos Recursos Educativos do Geopark
Naturtejo na Acção de Formação “Geoeducação em acção: o caso do Arouca Geopark”, no
Geopark Arouca. A acção de formação acreditada, com uma duração total de 25 horas, resultou de uma
parceria estabelecida entre a Associação Geopark Arouca, o Agrupamento de Escolas de Arouca e o Centro
de Formação de Associação de Escolas de Arouca, Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis. Consistiu em
sessões teóricas, uma saída de campo e uma sessão de trabalhos para a produção de recursos educativos.
Manuela Catana foi convidada, para uma das sessões teóricas, para apresentar aos participantes os
Programas educativos do Geopark Naturtejo desenvolvidos nos últimos 7 anos lectivos através da
comunicação “Geoeducação no Geopark Naturtejo”, bem como para apresentar amostras de alguns dos
recursos educativos criados ao longo desse tempo. A sessão decorreu na sede do Agrupamento de Escolas
de Arouca. Participaram 11 professores e educadores residentes no concelho de Arouca.



17 e 18 de Março – Saída de campo em Vila Velha de Ródão para a Escola Secundária
Camões, Lisboa. Esta actividade decorreu no âmbito das disciplinas de Biologia e Geologia e Português e
destinou-se a um total de 106 alunos do 10ºAno de Escolaridade, acompanhados de 9 professores,
distribuídos pelos dois dias. Os monitores desta saída de campo foram Manuela Catana e Hugo Oliveira.

19 de Março – Na Rota dos fósseis de Penha Garcia em busca dos vestígios das Trilobites
com visita ao Balneário das Termas de Monfortinho destinada à Escola Secundária de
Vila Nova de Famalicão. Nesta aula de campo participaram 95 alunos e 7 professores do 11ºAno de
Escolaridade. A actividade decorreu no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia. Os monitores na Rota
dos Fósseis foram Hugo Oliveira e Manuela Catana e a visita ao Balneário Termal foi dinamizada por
técnicos do mesmo.

19 a 22 de Março – Programa espanhol pelo Geopark. O operador espanhol Tierra de Fuego
trouxe 22 pessoas a conhecer o Geopark Naturtejo. Durante os dias que por aqui bem passaram tiveram o
acompanhamento especializado das empresas de animação turística Vila Fraga e Casa do Forno. No
primeiro dia caminharam na Rota dos Abutres. No dia seguinte percorreram as aldeias históricas de
Monsanto e de Idanha-a-Velha, assim como a Grande Rota que as liga. Por fim, o grupo foi levado a
caminhar pela Paisagem Protegida da Serra da Gardunha e pelo Parque Icnológico de Penha Garcia, pela
Rota dos Fósseis.



19 e 21 de Março – Encontro Nacional de Marketing e Comunicação. O Centro Cultural Raiano
recebeu o 24º Encontro Nacional de Marketing e Comunicação Autárquica organizado pela Associação dos
Trabalhadores da Administração Local em parceria com a Câmara Municipal de Idanha-a-Nova. Foram três
dias onde os técnicos de dezenas de autarquias de todo o país discutir temas como o marketing territorial e
a comunicação institucional. Carlos Neto de Carvalho foi um dos oradores convidados para apresentar as
estratégias de marketing e de comunicação no Geopark Naturtejo.

20 de Março – Conferência em Medelim junta líderes religiosos judeu, muçulmano, hindu
e cristão portugueses. A Conferência “Medelim: uma aldeia de encontros e culturas” juntou neste
período pascal o Cónego Emanuel Matos Silva da Diocese de Portalegre, José Levy Domingos da
Comunidade Judaica de Belmonte, Sheik Munir da Comunidade Muçulmana de Lisboa e Gerrick da
Comunidade Hindu de Lisboa. Armindo Jacinto recebeu na Misericórdia de Medelim esta conferência que
teve como objectivo discutir com as comunidades locais os impactos e vantagens da globalização e as
religiões.

20 de Março – Exposição sobre a Água na reabertura das Termas de Monfortinho. Este ano
as Termas de Monfortinho, um dos geossítios e locais de interesse turístico mais significativos do Geopark
Naturtejo, abriram a temporada balnear com uma nova exposição. “Termas de Monfortinho: Terra de
Água” é uma organização do Geopark Naturtejo e da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova e procura, no
espaço nobre do balneário termal e junto dos seus utilizadores, dar a conhecer a elevada importância e
qualidades do recurso água, assim como a história do termalismo no local e da sua importância para o
desenvolvimento social e económico de toda uma região.

20 a 22 de Março – Equinócio da Primavera celebrado com superstições em Penha Garcia.
Neste fim-de-semana a aldeia de Penha Garcia organizou um encontro sobre crenças e superstições.
Houve muita animação de rua e recriação de alguns dos medos. No domingo de manhã decorreu um
percurso pedestre que apresentou as crenças e superstições em torno da Rota dos Fósseis. Esta foi mais
uma iniciativa local de cultura a que se juntou o Geopark Naturtejo



21 a 22 de Março – Oficina “Semear a Floresta” a celebrar o Dia Mundial da Árvore. Esta
oficina foi organizada pelo Geopark Naturtejo em parceria com o Município de Idanha-a-Nova, no âmbito
do Fórum Inovar na Educação, que decorreu na Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova (ESGIN). Este
Fórum foi organizado pela Rede de Educação Viva com os apoios do Município de Idanha-a-Nova e da
ESGIN e incluía 5 oficinas para crianças, oficinas para adultos e conversas em movimento. Os participantes
foram sensibilizados para a importância da plantação de árvores autóctones, tiveram oportunidade de
semear bolotas de azinheira em vasos e cantaram a canção “Uma Árvore um Amigo”. Participaram 22
crianças nesta acção. Os monitores foram Hugo Oliveira e Manuela Catana.

21 e 22 de Março – Programa turístico pelo Geopark Naturtejo. O operador espanhol Adenex
trouxe 22 participantes a conhecerem o Geopark Naturtejo. O grupo visitou o geomonumento de
Monsanto e almoçou no Geo-Restaurante Petiscos & Granitos. Depois, visitaram o Monumento Nacional
de Idanha-a-Velha e o Parque Icnológico de Penha Garcia.

24 de Março – Estudantes de diversos países em Vila Velha de Ródão. No âmbito de um curso
de formação intensivo do Instituto Politécnico de Tomar cerca de 50 estudantes oriundos de todo o mundo
e de várias áreas científicas relacionadas com o Património vieram conhecer o Monumento Natural das
Portas de Ródão. Carlos Neto de Carvalho e Joana Rodrigues receberam-nos no Museu do Ródão para o
enquadramento geológico da paisagem. Depois, foi o pasmo da descoberta do património geológico e
biológico no Miradouro do Castelo de Ródão.



24 de Março – Alunos da Universidade de Mainz em Penha Garcia. No âmbito de uma viagem
de estudo a Portugal com a duração de 15 dias, 11 alunos e 1 professor, do último ano, da licenciatura de
Geografia percorreram a Rota dos Fósseis para conhecerem um dos geossítios de relevância internacional
do Geopark Naturtejo. A monitora foi Manuela Catana.

26 de Março – Prova de Avaliação de Conhecimentos e Capacidades – Componente
Específica – Biologia e Geologia (código 8200) – 2014/2015, para Professores,
implementada a nível nacional pelo Ministério da Educação e Ciência avalia
conhecimentos sobre o Geopark Naturtejo. Esta prova específica de avaliação para professores foi
criada e implementada pela primeira vez este ano lectivo, tendo existido previamente, uma prova de
conhecimentos gerais, comum, para os professores das diversas áreas disciplinares. Os professores que
foram sujeitos a estes exames eram os que tinham menos de 5 anos de tempo de serviço de carreira
docente. Quanto aos professores de Biologia e Geologia (grupo disciplinar 520) tiveram na prova específica
6 itens (do 8 a 13) relacionados com Património Geológico do Geopark Naturtejo, nomeadamente sobre o
Parque Icnológico de Penha Garcia e o Monte-Ilha de Monsanto. No total a prova era constituída por 30
itens. O destaque principal foi para as Cruziana dos quartzitos do Sinclinal de Penha Garcia e para a
paisagem granítica de Monsanto. Havia uma referência explícita no texto introdutório do grupo de
questões ao Geopark Naturtejo, cujo trecho apresentamos de seguida “O Parque Icnológico de Penha
Garcia, no concelho de Idanha-a-Nova, integrado no Geopark Naturtejo inclui extraordinários exemplares
de Cruziana originados pela atividade de trilobites.” Mais uma vez o Ministério de Educação e Ciência atesta
o valor educativo do Património Geológico do Geopark Naturtejo ao inclui-lo agora, numa prova específica
para professores. Em anos letivos anteriores já tinha sido incluído em exames nacionais destinados a
alunos, designadamente: Prova Escrita de Geologia 12ºAno – 1ª Fase – ano de 2007; Prova Escrita de
Geologia 12ºAno – 2ª Fase – ano de 2007; Prova Escrita de Biologia e Geologia 10º e 11ºAnos – 2ª Fase – ano
de 2012.

28 de Março – Mil aventureiros na inauguração da Grande Rota do Muradal-Pangeia.



28 de Março – Mil aventureiros na inauguração da Grande Rota do Muradal-Pangeia. Mais
de mil caminhantes encheram de vida a Serra do Muradal! Cerca de mil pessoas participaram na
inauguração do Trilho Internacional dos Apalaches - sector português, que percorre a Serra do Muradal nas
freguesias de Estreito/Vilar Barroco, Sarnadas de S. Simão e Orvalho. A iniciativa, que envolveu, durante o
dia, vários momentos de lazer a cargo da companhia de teatro Viv'Arte, colocou o concelho de Oleiros
dentro de uma das rotas pedestres mais carismáticas do mundo, que percorre três continentes
(americano, europeu e africano), envolve 16 países e um conjunto significativo de geoparques
classificados pela UNESCO.
Fernando Jorge, presidente da Câmara de Oleiros, refere que "esta é uma iniciativa pioneira em Portugal,
que teve início com o meu antecessor, o Comendador José Marques, e que nós apenas continuámos.
Oleiros está a diferenciar-se através de produtos que outros concelhos não têm, como o Trilho dos
Apalaches ou o cabrito estonado, entre muitos outros".
O autarca que teve a seu lado o cônsul do Canadá em Portugal, e o presidente do International Appalachian
Trail, Paul Wylezol, do Turismo Centro de Portugal, Pedro Machado, da Naturtejo, Armindo Jacinto e das três
freguesias, bem como a representante do sector espanhol do Trilho Internacional dos Apalaches, Ruth
Paredes, mostrou-se satisfeito com o número de participantes no evento. "A nossa expetativa era alta.
Mas ainda assim ficaram muitas pessoas em lista de espera, já que por questões de segurança e logística
não pudemos ter mais de mil pessoas", explicou.
O presidente da autarquia de Oleiros recordou que "o Trilho Internacional dos Apalaches é um dos mais
importantes do mundo. Esperemos que possa ser um fator de dinamização do turismo, não só de Oleiros,
mas também dos outros concelhos limítrofes, e ainda do Geopark Naturtejo, o qual foi incansável neste
processo". De resto, Armindo Jacinto, presidente da Naturtejo, sublinhou esse apoio, lembrando que "a
Câmara de Oleiros sempre esteve ao lado da Naturtejo e é um exemplo na promoção da nossa estratégia
de turismo de natureza e de turismo rural. Hoje Oleiros é um destino de qualidade e demonstrou como em
pouco tempo foi possível criar-se um produto de excelência".
Pedro Machado, presidente da entidade Turismo Centro de Portugal, destacou também a importância do
Trilho agora inaugurado. "Este percurso é uma mais valia para o turismo deste território, já que concentra no
turismo natureza e turismo ativo, um dos seus produtos mais fortes. Este trilho vem não só tornar possível a
prática de pedestrianismo, mas pela sua nomenclatura, coloca-o bem posicionado nalguns mercados em
que o Turismo do Centro ainda não está muito presente".
Perante cerca de mil pessoas, David Marion, da embaixada do Canadá, elogiou o trilho em Portugal, e
mostrou-se satisfeito com "esta interacção". Já o responsável pelo International Appalachian Trail, Paul
Wylezol, mostrou-se entusiasmado com "o percurso português", anunciando também um encontro em
julho, nos Estados Unidos, onde estarão presentes todos os percursos internacionais que compõem o Trilho
dos Apalaches, e onde Oleiros também poderá mostrar o seu percurso. Carlos Neto de Carvalho descreveu
os patrimónios significativos que agoram se encontram unidos pelo trilho pedestre. Na Grande Rota
Muradal-Pangeia os participantes descobriram recreações calcolíticas, caminhos marcados para a prática
de BTT, uma zona de escalada e uma via ferrata. Os trilhos nas escarpas quartzíticas são imperdíveis pela
paisagem que dali se alcança bem como pelos fenómenos geológicos que ali se encontram interpretados.
No fundo da ribeira os caminhantres suspiraram por um mergulho nas águas cristalinas à sombra dos
amieiros. No alto do Portelo, os caminhantes juntaram-se ao encontro das comunidades serranas que
aconteceu ao som dos bombos da Cardosa. A meio do percurso faziam-se filhós e assava-se carne em Vilar
Barroco, para quem passava. No final, após 22 km de caminhada pelas alturas, no Orvalho esperavam
fogueiras convidativas e uma ceia farta, onde não faltou o singular vinho Callum e muita animação de rua.

28 de Março – VIII Encontro de Cantares Quaresmais. O Fórum Cultural de Idanha-a-Nova
organizou o VIII Encontro de Cantares Quaresmais, no âmbito da agenda “Mistérios da Páscoa em Idanha
2015”.

28 a 29 de Março – Fam Trip do operador espanhol Cies Travel. O operador Cies Travel da Galiza
organizou uma famtrip para 26 pessoas. O grupo visitou o Parque Icnológico de Penha Garcia, a aldeia
histórica de Monsanto e aprenderam a identificar produtos silvestres em Alcafozes, durante o Festival dos
Espargos, Tortulhos e Criadilhas.

28 a 29 de Março – Festival dos Espargos, Criadilhas e Tortulhos de Alcafozes. A quarta
edição deste evento apresentou tasquinhas tradicionais com variados pratos de produtos silvestres,
cozinha ao vivo, workshops, oficinas temáticas para crianças e um passeio pedestre em busca de
cogumelos. Conceituados chefes de cozinha confeccionaram, durante os dois dias, imaginativos e
apetitosos pratos com produtos silvestres e regionais. Animação infantil, carrossel e jogos "à moda antiga",
animação de rua, concertos e uma feira com os melhores produtos regionais foram outras propostas para
receber os visitantes. Na manhã de domingo realizou-se o passeio pedestre "Rota dos Produtos Silvestres",
com a participação do especialista nacional em micologia José Luís Gravito Henriques. Um workshop sobre
o mesmo tema foi apresentado ao início da tarde, por este especialista.
A organização do 4º Festival dos Espargos, Criadilhas e Tortulhos é da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova
e União das Freguesias de Idanha-a-Nova e Alcafozes com o apoio do Geopark Naturtejo.



29 de Março – Novo Geossítio atrai a comunidade de Penamacor. As Minas Romanas de
Penamacor foram palco privilegiado da primeira visita temática organizada no âmbito da celebração da
Semana do Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Mineiro e Geológico. Mariana Vilas Boas e Carlos Neto
de Carvalho, assim como um técnico local, guiaram um grupo de 60 participantes para conhecer a
geodiversidade, as técnicas e as estruturas utilizadas durante o Período Romano para a obtenção de ouro
por lavagem de sedimentos. Na Ribeira de Valdedra esperava-os João Geraldes que convidou os
participantes a aprenderam as ancestrais técnicas de garimpo. Mas desta vez, a sorte não sorriu aos
audazes que transportaram sedimento até á ribeira para ser lavado. Apenas uma diminuta palheta
encontrada alguns dias antes justificou milhões de metros cúbicos escavados há quase dois mil anos.

31 de Março a 1 de Abril – Reunião da Comissão de Coordenação da Rede Europeia de
Geoparques na sede da UNESCO. Os bons resultados da representação da Rede Mundial de
Geoparques nas principais feiras de turismo do mundo, como a FITUR Madrid e a ITB em Berlim, levaram à
decisão da criação de um grupo de trabalho de Marketing e Comunicação na Rede Europeia de
Geoparques. A decisão unânime da Comissão de Coordenação da REG foi a de dar a coordenação deste
grupo de trabalho à Naturtejo. O Presidente do Conselho de Administração da Naturtejo e Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto, e o Coordenador Científico do geoparque, o Geólogo
Carlos Neto de Carvalho, ficarão responsáveis pelo grupo de trabalho. Mais de 20 territórios europeus
fazem parte deste novo projecto que terá como objectivos fundamentais o estabelecimento de uma
estratégia de marketing a médio prazo, de um plano anual de eventos promocionais e da realização de
ferramentas promocionais para os 65 geoparques já classificados por toda a Europa. É de relembrar o
trabalho desenvolvido pela Naturtejo na promoção internacional da marca GEOPARK, o qual já foi
distinguido com vários prémios na Feira Internacional de Turismo de Berlim. De acordo com Armindo
Jacinto, “esta será a oportunidade de desenvolver candidaturas europeias na área de marketing territorial
que possam servir os interesses da nossa região e projectar a internacionalização do destino Geopark
Naturtejo”.



A 35ª Reunião da Comissão de Coordenação da Rede Europeia de Geoparques decorreu na sede da
UNESCO, em Paris, e centrou-se na preparação do Programa Geoparques da UNESCO que irá ter decisão
final na próxima Assembleia-Geral da UNESCO, em Novembro. “O próximo ano é decisivo para o arranque
do Programa Geoparques UNESCO, o qual irá erguer a fasquia dos investimentos necessários para a
valorização do património natural e cultural dos geoparques portugueses”, refere Carlos Neto de Carvalho.
“Esta é a oportunidade de relançar de uma forma estruturada a marca Geoparques UNESCO no competitivo
mercado turístico nacional e internacional”. Em poucos anos o nosso país conta já com quatro geoparques.
Após a integração do Geopark Naturtejo na Rede Global de Geoparques em 2006 sucederam-se-lhe
Arouca, Açores e Terras de Cavaleiros. Já em Espanha existem 11 geoparques, com a decisão na
Assembleia-geral dos Geoparques de incluir a candidatura da Ilha de Lanzarote, nas Canárias.



TV & Rádio

J1 de Março (Canal Extremadura, programa “El lince com botas”) – La ruta de las
culebras pintadas (documentário sobre o Parque Icnológico de Penha Garcia)

Jornais & www

Março (Revista Passear n. 42, 1ª página) – Oleiros aposta na valorização do
Património Natural e Cultural
Março (Revista Passear n. 42, 1ª página) – Oleiros diferencia-se ao nível dos
percursos pedestres e da gastronomia
18 de Março (Inspire Saúde) – Lazer na natureza, liberte-se para a aventura
31 de Março (Gazeta Rural) – Oleiros inaugurou Trilho Internacional dos Apalaches

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO

- Alcalá, L. (Coord.) 2014. Wonders of ancient Life: fossils from European Geoparks.
Fundamental!, 25. Fundación Conjunto Paleontológico de Teruel – Dinópolis, 156 pp.

- Neto de Carvalho, C., Xu, K. & Yu, G. – Naturtejo and Tianzhushan Global Geoparks
in an international project for interpreting geological heritage. European Geoparks
Network Magazine, 13, p. 17.

- Agenda Cultural Geopark Naturtejo #1 (programa semestral em português)

- Agenda Mistérios da Páscoa em Idanha 2015 (em português)



DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO

Visite o Geopark Naturtejo em:



CRUZIANA
GEOPARK NATURTEJO DA MESETA MERIDIONAL-EUROPEAN AND GLOBAL GEOPARK MONTHLY REPORT

www.geoparknaturtejo.com

Geoparks: Geologia humanizada


